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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA DAS CONCHAS 
DASOSTRAS–DO PACÍFICO (Crassostrea gigas)

CAPÍTULO 6

Alisson José de Oliveira Nunes
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Petrolina-PE;

Lívia Oliveira e Silva
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Petrolina-PE;

Sarah Pena de Almeida
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Petrolina-PE;

Glenda Lidice de Oliveira Cortez Marinho
Universidade Federal do Piauí, Bom Jesus-PI;

Nélson Cárdenas Olivier
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Petrolina-PE;

Marcelo Domingues de Faria
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Petrolina-PE.

RESUMO: A Crassostrea gigas é considerada 
a espécie mais cultivada no mundo, por ter 
boa adaptação às condições climáticas e 
geológicas. A composição da sua concha é 
basicamente de carbonato de cálcio. Sua casca 
pode ser direcionada como matéria-prima para 
diversos fins, nos quais é possível agregar 
valor a este resíduo, e, consequentemente, 
promover a proteção do meio ambiente 
(BOICKO et al., 2004). O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar as propiedades físico-
químicas e mecânicas das conchas. Para tanto, 

as valves foram mensuradas com paquímetro 
de aproximação, determinando comprimento, 
largura e espessura. Posteriormente, a massa 
foi estabelecida em balança analítica de 
precisão. A resistência foi conferida em máquina 
de ensaios mecânicos destrutivos universal, 
dispondo as valves nas posições láteromedial, 
longitudinal e transversal. Para caracterização 
da  composição mineral, utilizou-se microscópio 
eletrônico de varredura e espectroscopia de 
energia dispersiva (EDS) acoplado ao MEV. 
Aos estudos estatíscos, executou-se a média, 
desvio padrão e ensaio de correlação de 
Pearson com os valores tabulados. Por meio 
dos ensaios do MEV com EDS, observou-
se índices significativos de oxigênio, silício, 
cálcio e alumínio. Com relação aos estudos 
estatísticos, a biometria apresentou massa 
de 45,03g (±1,96); comprimento de 8,59cm 
(±0,68); largura de 5,38 cm (±0,11); espessura 
de 1,73cm (±0,09). O ensaio de resistência 
mostrou que dentre as posições, a láteromedial 
apresentou-se mais resistente. O teste de 
correlação apontou que p= 0,28, ou seja, 
mesmo com variações de valores encontrados, 
não houve diferença significativa entre elas que 
influenciasse positivamente ou negativamente.
PALAVRAS-CHAVE: Crustáceos; Valves; 
MEV; EDS; Ensaio mecânico de compressão.
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DETERMINATION OF RESISTANCE OF SHELLS OF THE PACIFIC (Crassostrea 

gigas)

 ABSTRACT: Crassostrea gigas is considered the most cultivated species in the world, 
due to its good adaptation to climatic and geological conditions. The composition of 
its shell is basically calcium carbonate. Their bark can be directed as raw material for 
several purposes, in which it is possible to add value to this residue and to promote 
the protection of the environment (BOICKO et al., 2004). The present work had as 
objective to evaluate the physical-chemical and mechanical properties of the shells. 
For such, the valves were measured with an approximation caliper, determining 
length, width and thickness. Subsequently, the mass was established on a precision 
analytical balance. The resistance was conferred in a destructive mechanical testing 
machine, with the valves disposed in the laparomedial, longitudinal and transverse 
positions. To characterize the mineral composition, a scanning electron microscope and 
dispersive energy spectroscopy (SEM) coupled to DES were used. Statistical studies 
were performed on the mean, standard deviation and Pearson’s correlation test with 
tabulated values. By means of SEM tests with DES, we observed significant rates of 
oxygen, silicon, calcium and aluminum. Regarding the statistical studies, the biometry 
had a mass of 45,03g (± 1,96); length 8.59cm (± 0,68); width of 5,38 cm (± 0,11); 
thickness of 1,73cm (± 0,09). The resistance test showed that among the positions, 
the laparomedial showed to be more resistant. The correlation test indicated that p = 
0,28, that is, even with variations of values ​​found, there was no significant difference 
between them that influenced positively or negatively. 
KEYWORDS: Crustaceans; Valves; SEM; DES; Mechanical compression test.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Ostra-do-Pacífco (Crassostrea gigas) é um crustáceo bivalve, com conchas 
longas e ásperas, encontradas predominantemente nas regiões Nordeste, Sul e 
Suldeste do Brasil. A válvula direita é profunda, em formato de copo, enquanto a 
válvula esquerda é ligeiramente convexa, diferenciando os antímeros. A superfície 
externa destas conchas é esculpida de forma irregular e arredondada. Usualmente 
esbranquiçados, apresentam manchas roxas e azuladas na parte externa, sendo 
seu lado interno totalmente branco.

A Crassostrea gigas (THUNBERG, 1793) representa a espécie de molusco mais 
cultivada no mundo. As estatísticas globais para este bivalve em 2010  mostraram 
uma produção média aproximada de 653.000 toneladas (HELM, 2015). Uma 
característica interessante e de grande importância da espécie é que, apesar de ser 
um habitante de áreas temperadas e frias, as ostras-do-pacífico apresentam uma 
capacidade euritérmica e eurialina (MIOSSEC et al., 2009), onde permite que ela se 
desenvolva e sobreviva dentro de amplas temperaturas (-2 a 35 ° C) e salinidades (0 
a 50 ups) (HÉRAL; DESLOUS-PAOLI, 1990). 
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Apesar de ser vastamente conhecida como material de cunho gastronômico, a 
quantidade de material de pesquisa sobre a espécie ainda é escassa, principalmente 
sobre os constituintes físico-químicos presentes e os  fatores que determinam a 
ampla resistência de suas valves.

2 | 	OBJETIVO

2.1	Objetivo Geral

O objetivo geral do presente trabalho foi determinar as características físico-
químicas da concha da ostra-do-pacífico (Crassostrea gigas). 

2.2	Objetivos específicos

Foram objetivos específicos deste trabalho:
- Realizar a determinação da massa, comprimento, largura e espessura das 

valves;
- Promover ensaio mecânico de compressão, avaliando o grau de fratura e 

deformanção das conchas em três posições: Láteromedial, longitudinal e transversal;
- Caracterizar os componentes físicos, químicos e minerais das conchas, 

utilizando microscopia eletrônica de varredura (MEV) por espectroscopia de energia 
dispersiva (EDS) acoplado ao MEV;

- Executar estudos estatísticos quanto a média, desvio padrão e realizar teste 
de correlação usando o método de Pearson acerca dos valores coletados no estudo. 

3 | 	METODOLOGIA

As ostras utilizadas foram cultivadas em tanque de rede na Ilha do Funil, 
no município do Brejo Grande (SE). As conchas foram doadas ao Labratório e 
Museu Didático de Anatomia dos Animais Domésticos e Silvestres da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF, Campus Ciências Agrárias, onde foi 
promovida a higienização das mesmas; a biometria foi realizada com paquímetro 
de aproximação, mensurando comprimento, largura e altura, e,  para determinar a 
massa, utilizou-se balança de precisão (Marte®; ModeloAY220), como mostram as 
Figuras 1 e 2. 
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Figura 1 – Determinação da massa das conchas ostra-do-pacífico (Crassostrea gigas), 
utilizando balança eletrônica de precisão (MODELO - Marte®; ModeloAY220) – Petrolina (PE), 

2018.
Fonte: NUNES, 2018.

Figura 2 – Determinação biométrica, mensurando comprimento, largura e espessura das 
conchas (Crassostrea gigas), utilizando paquímetro de aproximação milimétrica – Petrolina 

(PE), 2018.
Fonte: NUNES, 2018.

Após coleta dos valores biométricos, as valves foram transportadas ao 
Laboratório de Ensaios de Materiais,  localizado no Campus da UNIVASF Juazeiro 
(BA), para realizar ensaios de resistência, determinando a força de deformação, 
utilizando máquina universal de ensaios mecânicos destrutivos (EMIC®, Modelo 
DL 10000), definindo a velocidade de compressão das valves em mm/segundo. As 
conchas foram dispostas em três posições (láteromedial, longitudinal e transversal), 
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executando a compressão da concha sob o aparelho (Figuras 3, 4 e 5) até atingir 
sua fratura máxima. Os resultados foram traduzidos através do programa TESC®, 
avaliando o grau de fratura em Newtons (N) e deformação em milímetros (mm). 

Figura 3 – Posicionamento da valve na placa de compressão, onde realizou-se ensaio 
mecânico de compressão, utilizando máquina universal de ensaios mecânicos destrutivos 

(EMIC®, Modelo DL 10000) – Juazeiro (BA), 2018.
Fonte: NUNES, 2018.

Figura 4 – Máquina universal de ensaios mecânicos destrutivos (EMIC®, Modelo DL 10000), 
onde foram realizados os esnsaio mêcanicos destrutivos e seus resultados traduzidos mediante 

programa TESC®, avaliando o grau de fratura em Newtons (N) e deformação em milímetros 
(mm) – Juazeiro (BA), 2018.

Fonte: NUNES, 2018.
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Figura 5 – Ensaio de compressão da concha na máquina universal de ensaios mecânicos 
destrutivos (EMIC®, Modelo DL 10000) – Juazeiro (BA), 2018.

Fonte: NUNES, 2018.

Em seguida, para caracterizar a superfície do material, amostras foram levadas 
ao  Instituto de Pós–Graduação em Ciências dos Materiais da UNIVASF para observar 
a composição mineral no microscópio eletrônico de varredura (MEV), além de serem 
analisadas por espectroscopia de energia dispersiva, através do equipamento de 
EDS, acoplado ao MEV (TESCAN®) e seus resultados foram traduzidos para o 
programa VEGA3® (Figura 6).

Figura 6 – Análise dos componentes físico-químicos da ostra-do-pacífico através da 
microscópia eletrônica de varredura (MEV) com espectroscopia de energia dispersiva (EDS) – 

Juazeiro (BA), 2018.
Fonte: NUNES, 2018.
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Por fim, o valores coletados nos estudos biométricos e nos ensaios mecânicos, 
foram tabulados em planilhas confeccionadas no programa Excel e analisados no 
programa BioEstat (versão: 5.3), avaliando a média, desvio padrão e realizando 
teste de correlação de pearson. 

4 | 	RESULTADOS

Mediante aos estudos biométricos perfomados, os valores de média e desvio 
padrão(±) das conchas apresentaram: massa de 45,03g (±1,96); comprimento de 
8,59cm (±0,68); largura de 5,38 cm (±0,11); espessura de 1,73cm (±0,09). Diante dos 
ensaios mecânicos de compressão, verificou-se que a força necessária para fratura 
da concha e sua respectiva deformação, se comportaram de acordo com a seguinte 
tabela (Tabela 1), notando-se que, das posições as quais as valves foras dispostas 
para suas respectivas fraturas, a Láteromedial apresentou maior resistência.

 Crassostrea 
gigas

Força de 
fratura (N) 

(média)

Força de 
deformação (mm) 

(média)

Láteromedial 1027,39 
±177,65 2,11 ±0,37

Longitudinal 1024,26 
±99,30 3,23 ±0,36

Transversal 642,78 ±66,83 2,94 ±0,30

Tabela 1 – Média e desvio padrão das conchas da espécie Crassostrea Gigas, mediante aos 
valores obtidos através do ensaio mecânico de compressão, onde avaliou-se a força de fratura 
em Newtons (N) e força de deformação em milímetros (mm), respectivamente – Petrolina (PE), 

2018.
Fonte: NUNES, 2018.

Quanto aos ensaios estatísticos de correlação de Pearson, os resultados 
mostraram que o valor de p= 0,28, ou seja, apesar dos valores encontrados 
divergirem, não houve correlação estatisticamente significativa (positiva ou negativa) 
entre os dados biométricos e aqueles obtidos em ensaio mecânico destrutivo. Na 
avaliação da composição mineral, as análies do microscópio eletrônico de varredura 
(MEV) com espectroscopia de energia dispersiva (EDS), evidenciaram que as 
valves tem um elevado índice de oxigênio (66,9%), silício (10,2%), cálcio (11,8%) 
e alumínio (7.3%). Já magnésio (1,0%), sódio (0,8%), ferro (0,7), cloro (0,3), titâno 
(0,2%), enxofre (0,3%) e potássio (0,2%), apresentam um baixo percentual de sua 
composição total, como mostra a figura 7:
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Figura 7 – Análise dos compostos químicos e minerais, utilizando microscópio eletrônico de 
varredura (MEV), ficando evidente a predominância dos elementos minerais: oxigênio (66,9%), 

silício (10,2%), cálcio (11,8%), alumínio (7.3%),  magnésio (1,0%), sódio (0,8%), ferro (0,7), 
cloro (0,3), titâno (0,2%), enxofre (0,3%) e potássio (0,2%) – Juazeiro, 2018.

Fonte: NUNES, 2018.

5 | 	CONCLUSÃO 

De posse dos resultados deste estudo, esse material incrementará o acervo 
acerca dos compostos das conchas, compreendendo a sua resistência aos fatores 
expostos no meio ambiente. Além disso, com a matéria-prima das valves e o 
resultados do presente trabalho, os mesmos serão destinados para futuros estudos 
de confecção de materiais ortopédicos, incrementando protocolos terapêuticos 
clínicos e cirúrgicos futuros, tanto em seres animais quanto em humanos.
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